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milho e a soja são amplamente utilizados na 
alimentação das aves e, nestes ingredientes 
alimentares de origem vegetal, o fitato corres-
ponde entre 60% e 80% do fósforo total, uma vez 
que consiste na principal reserva deste mineral em sementes 
e grãos, comumente utilizados na ração de frangos de corte 
(AUGSPURGER & UGLADE, 2009). 
O fitato corresponde a uma molécula com alto potencial que-
latante de minerais, tais como cálcio, cobre, zinco, manganês, 
ferro e magnésio, além de complexar nutrientes como proteí-
nas, aminoácidos e amido (RAVINDRAN et al., 1999), e enzimas 
(SEBASTIAN et al., 1998), formando complexos insolúveis, o 
que prejudica a digestibilidade destes nutrientes e reflete em 
prejuízo no desempenho animal.
Os frangos de corte apresentam baixa atividade de fitase en-
dógena, fazendo com que o fósforo ligado ao fitato seja pouco 
disponível (DERSJANT-LI et al., 2015), gerando a necessidade 
de adicionar fósforo de origem inorgânica à ração, aumentando 
significativamente os custos de produção. Além disso, devido à 
baixa atividade da fitase endógena, parte dos nutrientes, como 
fósforo e nitrogênio, é perdida na excreta, o que pode resultar 
em sérios danos ao meio ambiente (LELIS et al., 2010).
A fitase exógena, produzida a partir da Escherichia coli, tem 
sido utilizada comercialmente desde o final da década de 90, 
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como uma importante ferramenta para reduzir os custos de 
produção, assim como para diminuir o impacto ambiental 
da produção agropecuária industrial. A capacidade desta 
enzima em liberar o fósforo do fitato permite uma melhor 
rentabilidade do setor avícola, uma vez que há redução 
da necessidade em utilizar fontes de fósforo inorgânico na 
dieta, como também promove uma maior sustentabilidade 
do ambiente pelo fato de diminuir a excreção deste mineral 
(SELLE & RAVINDRAN, 2007).
Recentes pesquisas, conduzidas pela Suntaq, mostram cla-
ramente os efeitos benéficos da utilização da fitase sobre o 
desempenho dos animais, os valores de energia metabolizável 
das dietas e a digestibilidade estandardizada dos aminoácidos.
Fitase
As fitases, também denominadas hexafosfato de mio-inositolfos-
fohidrolases, são enzimas pertencentes ao grupo das fosfatases 
histidina ácida, e são amplamente encontradas em vários orga-
nismos, como fungos, bactérias, leveduras, plantas e tecidos 
animais. Elas têm o papel de hidrolisar o ácido fítico a inositol e 
fosfato inorgânico (LEI & PORRES, 2003). Após hidrolizar o fitato, 
a enzima libera o fósforo, melhora a assimilação pelo animal e 
reduz os impactos negativos da excreção de fósforo inorgânico 
para o meio ambiente (KESHAVARZ et al., 2004).
O
Tratamentos experimentais Descrição
Tratamento 1 Controle positivo (CP): a dieta CP foi formulada à base de milho e farelo de soja, seguindo recomendações
de Rostagno et al., (2017)
Tratamento 2 Controle negativo (CN): a dieta CN foi formulada com reduções de 0,15% de P, 0,16% de Ca, 68 kcal/kg de EM e,
em média, 0,02% de aminoácidos
Tratamento 3 CN + 500 FTU/kg da Fitase granular Suntaq
Tratamento 4 CN + 500 FTU/kg da Fitase comercial
Tabela 01. Descrição dos tratamentos experimentais
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Para melhor elucidar o benefício da utilização da fitase 
em dietas para frangos de corte, foram realizados estudos 
recentemente pela Suntaq para verificar o efeito de fitase 
granular sobre o desempenho dos animais, valores de ener-
gia metabolizável da dieta e digestibilidade estandardizada 
dos aminoácidos da dieta.
eFeito da Fitase sobre o desempenho
No experimento de desempenho, realizado no Setor de 
Avicultura do Departamento de Zootecnia da Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), frangos de corte da linhagem 
Cobb foram alimentados com dietas à base de milho e de 
farelo de soja, no período de 1 a 42 dias. Os tratamentos 
experimentais estão descritos na Tabela 01.
A suplementação das diferentes fitases à dieta do CN foi capaz 
de manter o desempenho dos animais, quando comparada à 
dieta que apresentava níveis adequados de nutrientes (CP).
eFeito da Fitase sobre os Valores de energia 
metabolizáVel
A adição de fitase em dietas para frangos de corte tem propor-
cionado eficaz melhoria do uso do fósforo orgânico e, ao mesmo 
tempo, maior redução da excreção desse elemento. Além disso, 
o uso destas enzimas exógenas tem permitido a obtenção de 
efeitos positivos sobre índice de energia metabolizável, visto que 
os nutrientes são melhores utilizados pelo animal, aumentando 
o uso desta energia, reduzindo o custo final da formulação de 
ração (TEJEDOR et al., 2001).
Partindo deste pressuposto, foi realizado, 
no Setor de Avicultura do Departamento 
de Zootecnia da Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), um experimento onde 
se objetivou avaliar os valores de energia 
metabolizável de dietas para frangos de 
corte, contendo níveis subótimos de P, Ca, 
energia e aminoácidos, porém, suplemen-
tadas com a fitase granular e com a fitase 
comercial. Os tratamentos estão descritos 
na Tabela 01.
Tanto a inclusão da fitase granular, quanto 
a adição da fitase comercial em dietas 
com níveis insuficientes de nutrientes 
e energia (CN) para frangos de corte, 
proporcionaram valores semelhantes de 
energia metabolizável aparente corrigida 
Figura. 01. Comparação dos tratamentos para as variáveis ganho de peso 
e conversão alimentar
Desempenho de 1 a 42 dias de idade
Tratamento 1: Controle positivo (CP)
Tratamento 3: CN + Fitase Suntaq
Tratamento 2: Controle negativo (CN)
Tratamento 4: CN + Fitase comercial
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para o balanço de nitrogênio (EMAn), quando comparadas 
à dieta formulada com níveis adequados de P, Ca, energia e 
aminoácidos (CP).
eFeito da Fitase sobre a digestibilidadede aminoácidos
A inclusão de fitase é capaz de proporcionar melhorias nos co-
eficientes de digestibilidade de proteínas e de aminoácidos em 
frangos de corte (COWIESON et al., 2017).
Dessa forma, com o intuito de avaliar a inclusão de fitases no coe-
ficiente de digestibiliade dos aminoácidos de dietas para frangos 
de corte, outro experimento foi realizado nas instalações do Setor 
de Avicultura do Departamento de Zootecnia da UFV. Os trata-
Figura. 02. Comparação dos tratamentos para a energia metabolizável corrigida para o 
balanço de nitrogênio (EMAn)
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Figura. 03. Comparação dos efeitos dos tratamentos sobre a digestibilidade dos aminoácidos da dieta
mentos experimentais estão descritos 
na Tabela 01.
O efeito da adição de fitase granular na 
melhora do teor de aminoácidos diges-
tíveis foi claramente demonstrado neste 
estudo. Em contraste com os demais 
tratamentos, a adição da fitase granular 
às dietas, com deficiência em nutrientes 
e energia (CN), proporcionou melhores 
índices de digestibilidade do aminoáci-
do Lisina, da Proteína Bruta, dos Ami-
noácidos Essenciais, Não Essenciais e 
Totais. Apenas com relação à Metionina, 
os valores de digestibilidade providos 
pela fitase granular foram similares aos 
animais que receberam a dieta com ní-
veis adequados de nutrientes e energia 
(CP), no entanto, estes valores foram maiores comparados ao 
controle negativo e à fitase comercial. 
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